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    É muito oportuna a publicação do livro de Renato Phaelante sobre compositores pernambucanos, tanto em face da importância que eles tiveram e têm na produção musical brasileira, como da necessidade de lembrar e oferecer às novas gerações as informações necessárias ao conhecimento do passado musical de Pernambuco.


    Renato Phaelante, coordenador da Fonoteca do Cehibra – Centro de Documentação e Estudos de História Brasileira Rodrigo de Mello Franco de Andrade, da Diretoria de Documentação da Fundação Joaquim Nabuco, elaborou a sua Coletânea Bio-músico-fonográfica baseado nas pesquisas que fez no rico acervo da Fundaj e no vasto conhecimento que adquiriu em sua vivência, durante vários anos, em estações de rádio e de televisão.


    Para elaborar o texto que se segue, ele não só realizou a pesquisa acumulando informações, como também desenvolveu o estudo e a reflexão crítica sobre a mesma, levando em conta tanto o papel desempenhado individualmente por cada compositor, como ainda, o relacionamento da obra de cada um com os compositores do seu tempo. Relacionou-os também ao momento histórico em que viveram. Trata-se, assim, de um trabalho substancial, informativo e formativo.


    Na verdade, Pernambuco e o Recife têm vivido uma intensa atividade no setor musical, sendo lugar de nascimento ou de morada de figuras de grande importância na vida musical brasileira como, entre outros: Adelmar Tavares, Antonio Maria, Clídio Nigro, Eustórgio Wanderley, Felinho, Luiz Gonzaga, Irmãos Valença, Olegário Mariano, Nelson Ferreira, Samuel Campelo, Valdemar de Oliveira, Capiba, Alceu Valença, Diná de Oliveira, Fernando Lobo, Guedes Peixoto e muitos outros.


    Para cada personagem estudada ele não se limita a enunciar as obras musicais que produziram, mas estende as informações à vida que levaram,
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    O presente trabalho tem como objetivo realizar o resgate da vida e trajetória artística dos músicos, compositores e intérpretes, que deram sua contribuição para o engrandecimento do legado musical pernambucano e brasileiro. Em outras palavras, trata-se de um mergulho – uma imersão dentro do imenso universo formado pelos músicos e compositores pernambucanos. Dados biográficos preciosos para se traçar uma linha de continuidade entre o autor e sua obra se encontram aqui presentes.


    Entendido assim, como um catálogo, não tem a pretensão de esgotar o assunto, posto que se debruça sobre um cenário dinâmico. A maioria das informações aqui contidas foram extraídas de discos, livros, jornais, revistas, partituras encontradas em poder de colecionadores, pesquisadores, arquivos de entidades públicas, como da Fundação Joaquim Nabuco, da Rádio Universitária FM, do pesquisador José Batista Alves, do radialista Hugo Martins, além do auxílio da Internet.


    Os verbetes debruçam-se sobre compositores pernambucanos em evidência a partir da década de 20, elencando letristas e musicistas, indistintamente. A importância está na obra, o quanto influenciou a sua época e o que dela permanece como fonte de pesquisa até os dias atuais.


    Muitos desses compositores, conhecidos em todo o Brasil – alguns internacionalmente – têm, no mais das vezes, sua origem e trajetória desconhecidas nas cidades em que nasceram, principalmente porque há uma carência muito grande de informação sobre o autor musical. Hoje em dia as emissoras de rádio, de uma forma geral, ao anunciar uma música, citam apenas o intérprete, omitindo o nome do autor da obra, gerando uma espécie de inversão de valores. Com isso, não queremos desmerecer a importância do intérprete, apenas ressaltar que omitir o autor da obra não
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    Músico sensível, já aos 14 anos compunha e aos 16 foi viver no Recife, onde fez o Curso de Humanidades do Instituto Pernambucano, transformando-se numa atração dentro da escola, da qual chegou a reger a banda. A inquietação o levou, aos 20 anos, a nova mudança, dessa vez em direção ao Rio de Janeiro. Foi na então Capital Federal que atuou em diversas orquestras e grupos musicais, reencontrando alguns amigos com quem convivera no Recife. Logo, passou a fazer parte da Sociedade de Concertos Sinfônicos e da Orquestra do Teatro Municipal do Rio de Janeiro. Até que, na década de 40, tornou-se catedrático da cadeira de trombone da Escola Nacional de Música. Sua composição mais popular foi uma polca, intitulada Estela, em parceria com outro pernambucano, Adelmar Tavares, depois executada no gênero modinha. Essa música, inúmeras vezes regravada, recebeu sua primeira gravação na Odeon em 1909. Em 1948, em concurso para a escolha do Hino à Música, outra composição sua, com letra do pernambucano e poeta Olegário Mariano, foi premiada merecidamente com o primeiro lugar.
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    Por que me abandonas? maxixe em parceria com Artur Castro, gravação Parlophon, 1929; Amor e orgulho, valsa, e Ciumento, toada canção, ambas em parceria com Eustórgio Wanderley, gravadas pela Odeon em 1930; Boi Malaba, coco, 1931; Os teus lindos olhos, canção, em 1931; Nóis somo du Ceará, toada, 1931; Djanira, canção, 1931, todas elas gravadas pela Odeon e As três Marias, pas-de-quatre (inédita).
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    Foi observando os seresteiros amigos das irmãs mais velhas que, aos oito anos, começou a tocar violão. Proibido, a princípio, pelo pai, treinava escondido, dentro do guarda-roupa, usando um violão emprestado da irmã. Apesar desse começo conturbado, a partir daí não mais parou – seu interesse pela música se estendeu à juventude e, aos 25 anos, Accioly Neto iniciava carreira artística como vocalista dos grupos Bulldog e Big Som, no Rio de Janeiro. Surgiram as oportunidades para participação em festivais de música, conseguindo, sempre, classificar bem as suas composições. O primeiro deles foi o 7º Festival da Canção Popular de Muriaé (MG), em 1976, quando se classificou em 3º lugar com a música Calouro de TV. No Recife novamente, liderou, como baixista, cantor e compositor o grupo Acalanto. Em 1977, sua música Severina Cooper, gravação da Som Livre, foi classificada em 2º lugar na Primeira Cantoria de Música Nordestina, promovida pela Rede Globo, no Teatro do Parque. Por essa época, com os grupos Acalanto e Contrapeso, Accioly Neto participou dos shows Cante Enquanto Tem Boca e Santo de Barro. Em seguida foi para São Paulo, e teve duas de suas músicas gravadas: Palavra de honra, por Jessé e Maria Maravilha, por Vanusa. Foi em 1981, ano em que apresentou uma música no Festival MPB Shell, que decidiu se casar com Tereza, que se tornou produtora musical. Em 1986, lança o LP Trancelim, que marca uma mudança em seu estilo musical, passando a fazer parte do grupo dos compositores de forró, reencontrando suas raízes nordestinas. Depois dela veio Canceriano do signo de Câncer. Com essas peripécias, suas músicas caem no gosto popular, o que lhe deu a oportunidade de fazer shows, tanto em casas do Recife (Cavalo Dourado, Casa de Festejos e outras), como em cidades pelo interior de Pernambuco, como Palmares, Bezerros e Surubim; e ainda em estados vizinhos. Neste mesmo ano, Accioly lançou um LP, pela Polidisc, trazendo um novo formato, com apenas duas faixas de música. A primeira Minha gata, em homenagem à esposa, e a outra, Nhém-Nhém. Mas o LP Forró sexual, gravado pela Continental, que veio logo a seguir, não obteve o mesmo sucesso. Por entender que houve pouco empenho da gravadora, ele resolveu mudar de selo, assinando contrato com a BMG Ariola, que representava, naquela época, os grandes nomes da MPB. Aceitou o desafio para fazer um disco cujo ritmo estava nas paradas de sucesso, a lambada. A sua versatilidade como compositor fez surgir o disco Viva a Lambada, com boas composições. Mas, em 1991, sofre um grave acidente na rodovia BR 101 Sul, na altura de Palmares (PE), vindo de um trabalho de divulgação em Maceió. Com algumas sequelas, o artista passou por um período muito difícil, que o deixou bastante deprimido. Mas com o auxílio de sua fé e o apoio da mulher e da filha Talitha, conseguiu superar e aproveitar o tempo para compor, principalmente forró. Entre os intérpretes de suas músicas estão Elba Ramalho, Roberta Miranda, Flávio José, Fagner, Nando Cordel, Fábio Júnior, Jorge de Altinho, José Santanna, Paulo Diniz, Edgar Mão Branca e os grupos Mastruz com Leite, Magníficos e Fala Mansa. Com o surgimento dos CDs, revolucionando o mercado fonográfico, resolve voltar a gravar. A produção independente de seu primeiro CD, Lembrança de um Beijo, foi em 1995, sendo a música regravada por diversos cantores. Muda mais uma vez de gravadora, assinando um contrato com a Somzoom, que lhe dava a obrigação de compor uma cota mensal de músicas, as quais eram enviadas a Fortaleza para serem gravadas pelos grupos de forró ligados à tal gravadora. Em 1998, Accioly grava um CD com um leque de composições, algumas inéditas, e dois anos depois, em maio de 2000, realiza seu último show no Forró Classe A, no Recife, com a casa lotada e muitos aplausos, o que lhe provocou grande emoção. Ainda gravou o CD, um resumo de sua carreira, intitulado Meu forró, que trazia a música Espumas ao Vento, um dos seus maiores sucessos, incluído em 2003 na trilha sonora do filme Lisbela e o prisioneiro, dirigido por Guel Arraes, baseado na peça homônima de Osman Lins. Numa monografia no final do Curso de Especialização em História de Pernambuco da UFPE, Eduardo Siqueira da Cunha se refere a Accioly Neto como homem de temperamento forte, com raízes nordestinas bem expressas em sua música e no trabalho personalizado e, sem dúvida, profícuo, que soube marcar a Música Popular Brasileira das últimas décadas do século 20. Seu último CD, lançado após sua morte em decorrência de aneurisma, foi Meu Forró.
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    Tem gente que não sabe o que é amor; Minha terrinha, homenagem a sua terra natal; Que fazer da solidão; Indo e vinhendo; Tingo-lingo; Mais um forró; Tão bonito que embriaga; Por causa dela; Fogo de solteiro; Muito doido por você; Tempero do pecado, parceria com Nino e Capilé; Menina de campina; Minha doida; Reggae merengue, com João Lyra; Fulô; Engano seu; Vira o disco; Gostinho gostoso; Sinto falta de você; Amor da minha vida; Troca troca; Pulando que nem pipoca; Marlene, parceria com Sandro Becker; Rolando pela vida; Gata doida; Pra ficar da sua cor; Fuxico de amor, com Félix Porfírio; Mel e aveloz e Chororô, parcerias com Nando Cordel; Dodói, Gosto de você, com Novinho da Paraíba; Mal de amor; Lua no céu; Quando bate o coração; Uma bela mulher; Tapa de amor; O que é que tem?; A moça e a chuva; Veneza, Veneza; Tô gamado nessa gata; Forró das chinelinhas; Amor de toda cor; Cabeça de artista; Paixão de verão; Pra tocar teu coração; Evolução humana; Avoante; Uns e outros; Se puxar ao pai; Dindereô; Vontade; Lavou tá novo; Recado pra morena; Bicho bom; Salto no vazio; Tua casa é meu peito; Nas ondas do amor; Dormindo de lado; O beijo e a bronca; Corneia que eu gamo; O céu é logo ali; Bom que chega a doer; Rasteira; Canção da saudade; Máquina de fazer doido; Me dá meu coração; Saudade da boa; Me diz amor; Asas da ilusão.
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    São poucas as informações sobre Adelmar Tavares. Porém, os aspectos mais importantes de sua vida, aqueles que realmente interessam ao público, foram registrados. Sabe-se que era estudioso e, muito jovem ingressou na Faculdade de Direito do Recife, onde colou grau em 1909. Voltado para a literatura, ainda na fase dos estudos superiores escrevia crônicas para o Jornal Pequeno, matutino que circulava na cidade. No ano seguinte à formatura, embarcou para o Rio de Janeiro, onde foi professor de Direito Penal da Faculdade de Direito do Estado do Rio de Janeiro, cronista, poeta, tendo também publicado diversos livros, alguns de conteúdo jurídico. Ocupou, ainda no Rio, importantes cargos na área jurídica: promotor público-adjunto (1910); advogado do Banco do Brasil (1925); desembargador da Corte de Apelação do Distrito Federal (1940); e presidente do Tribunal de Justiça do Rio de Janeiro (1948-1950). Em 25 de março de 1926, Adelmar Tavares foi eleito imortal, ocupando a 11ª Cadeira da Academia Brasileira de Letras, na qual exerceu a presidência, em 1948. Sua sensibilidade na poesia e na trova era tão intensa que ele chegou a ser considerado Príncipe dos Trovadores Brasileiros. Escrevia também, nessa época, modinhas e trovas para o teatro. Entra pela primeira vez na história da MPB com a composição Estela, em parceria com Abdon Lyra, também pernambucano, música que se tornou um sucesso nacional na fase inicial de nossa história discográfica, gravada em disco Odeon nº 108281, em 1909, quando o compositor contava apenas 21 anos.
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    Dindinha Lua, Odeon, 1929; História triste de uma praieira, gravadora Colúmbia, 1929; Trovas, Odeon, 1933; Ver-te sumir dos meus olhos, RCA Victor, 1936; Barcarola; Sentimentos, canção, Colúmbia, 1941; Cantiga, canção; Copacabana, 1950; Dizem que amar custa muito, samba, 1941; Olha-me bem nos olhos, canção, gravadora Sinter, 1956.
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    O burburinho do tradicional Bairro de São José, historicamente o berço do Carnaval de rua do Recife, deu o clima propício ao desenvolvimento de Agnaldo Batista, que teve uma vida profissional versátil. Antes de enfrentar a tentação do mundo artístico, foi bicheiro, barbeiro, caixa de loja e vendedor de títulos de capitalização. Somente na década de 50 ingressou na Rádio Tamandaré do Recife, onde atuou como comediante, ao lado do famoso elenco da época, constituído por artistas do porte de Aldemar Paiva, Rosa Maria, Djalma Torres, Luiz Queiroga, Mercedes Del Prado, César Brasil e outros que, com talento, ofereceram grande contribuição ao desenvolvimento do rádio em Pernambuco. Procurando não se intimidar entre os colegas famosos, ele criou um personagem que logo se popularizou, o Azarildo, e sua atuação lhe rendeu o reconhecimento na categoria dos bons comediantes de rádio do Recife. No início da década de 60, foi contratado pela Rádio Clube de Pernambuco, e, algum tempo depois, veio o convite para atuar na TV Jornal do Commercio, como ator e produtor, ali participando de grandes produções, com um dos programas mais populares da época. A ânsia em realizar os sonhos não lhe permitia descanso, desenvolvendo uma infinidade de ações. Foi letrista e compositor de criações carnavalescas, algumas de bastante repercussão e sucesso. Por essa época teve como parceiros Luiz Gonzaga e Genival Lacerda. Trabalhou, também, no Sul do País, nas TVs Tupi, Record e Excelsior; e como ator em vários filmes, dentre eles Terra sem Deus, A Compadecida (da obra de Ariano Suassuna, em sua primeira versão); A Vingança dos 12; O Cangaceiro do Vale da Morte, A Pele do Bicho.
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    Tadinha da Maroca, polca, 1963; Eu sou de você, frevo-canção, 1963; Títulos matrimoniais, frevo-canção, 1964; Tela de saudade nº 2, frevo-canção em homenagem ao pintor Lula Cardoso Ayres, 1974; Calorzinho de lascar, frevo-canção, 1980; Frevo do beijoqueiro, frevo-canção; Xote ecológico, 1989.
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    Alceu Valença desde cedo se interessou por música popular, ouvindo rádio nos alto-falantes das feiras de sua cidade. Nele, o processo foi desencadeado já aos quatro anos quando entrou num concurso infantil interpretando uma das composições de Capiba. Em meados dos anos 50, com 10 anos, muda-se com a família para o Recife, onde dá continuidade aos seus estudos até se formar em Direito, em 1970, exercendo a profissão de advogado por um tempo muito curto. Foi, porém, como jornalista que fez estágios nas sucursais do Jornal do Brasil e da Bloch Editores, no Recife. Ainda estudante, no final dos anos 60, participou de alguns festivais de música. Em 1972, viajou para o Rio de Janeiro, a fim de participar do Festival Universitário da TV Tupi, ao lado de Geraldo Azevedo, apresentando as músicas Planetário, Água clara e 78 rotações. Gravou o primeiro LP, Alceu Valença e Geraldo Azevedo, pela Copacabana, disco que não teve a repercussão esperada. Mas seu talento o levou a ser convidado por Sérgio Ricardo, para o papel principal no filme A Noite do Espantalho, todo rodado em Nova Jerusalém (PE). Participou, ainda, como cantor, da trilha sonora que foi lançada em LP pela Continental. Atuou no espetáculo O ovo e a galinha, com o grupo Os diamantes, iniciando uma experiência nova ao cantar no Circo da Raposa Malhada, no Recife. Formou também o grupo Catende, que fez excursão por algumas cidades do Nordeste. Apresentou-se no Projeto Seis e Meia no Rio de Janeiro, e percorreu o país ao lado de Jackson do Pandeiro, pelo Projeto Pixinguinha. Em 1974, Alceu gravou o LP Molhado de Suor, e em janeiro do ano seguinte, participou do Festival Abertura, da Rede Globo, com a música Vou danado pra Catende. Esta composição de sua autoria, inspirada na poesia de Ascenso Ferreira, o projetou definitivamente no cenário nacional. Daí em diante, o sucesso foi uma rotina na carreira desse cantor, compositor e instrumentista, que teve músicas incluídas em trilhas sonoras de novelas, como O Espigão, 1974; Gabriela, 1975; Saramandaia, 1976; Roque Santeiro, 1985; Mandala, 1987; Renascer, 1992; Quatro por quatro, 1994; Irmãos Coragem, num remake, 1995; O Fim do mundo, 1996; A Indomada em 1997. Autor de sucessos musicais desde a década de 70, Alceu Valença tornou-se uma das figuras marcantes na história da MPB. Em 1989, a jornalista Anamélia Maciel escreveu o livro Alceu Valença em frente e verso, onde resgata fatos da vida do compositor e grande parte de sua obra. Em 1994, ele recebeu o Prêmio Sharp de Melhor Música do Ano com Pétalas, feita em parceria com Herbert Azul; em 2003, recebeu o Prêmio Tim de Música Brasileira na categoria Melhor Cantor Regional, pelo CD De Janeiro a janeiro e, em 2007, mais uma vez recebeu o Prêmio Tim de Música Popular Brasileira, na categoria regional – Melhor Disco, com Marco Zero ao vivo. A alegria do compositor é ter suas composições gravadas por grandes intérpretes. Com Alceu não foi diferente. Ele teve suas músicas gravadas por Elba Ramalho, Maria Betânia, Geraldo Azevedo, Zé Ramalho, Zizi Possi, e outros; e tem mais de 25 discos gravados, como aquele da série O Grande Encontro, que de show passou para disco, e se tornou um clássico. Dotado de forte carisma, com um jeito todo especial de ser e de interpretar, Alceu Valença é também um artista eclético que se apresenta tanto no Festival de Jazz de Montreux, na Suíça, na noite chamada Pernambuco em Canto, quanto no Rock in Rio II, com a mesma espontaneidade de cidadão do mundo que é, sem esquecer, em nenhum momento, sua origem de nordestino. Tem como seus parceiros, além de Herbert Azul, Geraldo Azevedo, Vicente Barreto, Carlos Fernando, Zé Ramalho e Emanuel Cavalcanti.
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    Caravana; Talismã; Táxi lunar; Fiat luz baby; Erosão; Água clara; 78 rotações; Planetário; Morena tropicana; Como dois animais; Anunciação; Cambalhotas; Solidão; La belle de jour, Ai de ti Copacabana; Depois do amor; Tesoura do desejo; Pétalas; Xote; Balanciê; Forró concreto; Cinco sentidos; Coração bobo; Estação da luz; Olinda; Chego já; Espelho cristalino; Marim dos Caetés; Cavalo de pau; Papagaio do futuro; Pelas ruas que andei; Cabelo no pente; Leque moleque; Ciranda da rosa vermelha; Homem da Meia-Noite; Amor que fica.
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    Alex Caldas foi grande porque soube, como ninguém, pintar sua aldeia com as cores fortes de sua criatividade, projetando-a além- -fronteiras. Olinda foi seu berço e o caminho de seu sucesso até o fim da vida. Foi um compositor que ficou conhecido pela massa de foliões por seu Hino da Pitombeira, em homenagem a uma das mais famosas agremiações carnavalescas de Pernambuco – Pitombeira dos Quatro Cantos, da qual foi um dos fundadores. Essa música já chegou à Espanha onde foi gravada sob o título Bola de Nieve, e ainda hoje está na preferência dos carnavalescos. Vale a pena lembrar que a primeira composição de Alex foi a valsa Adolescência, composta quando estava apenas com 15 anos. Daí em diante, a sua produção musical começou a crescer, chegando a mais de 50 composições, todas enaltecendo sua cidade natal, hoje Patrimônio Cultural da Humanidade. Em 1988 foi homenageado pela Prefeitura de Olinda com a Comenda Ordem do Mérito dos Caetés, pela inestimável obra musical, honra e glória dos carnavais de Pernambuco.
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    Regresso de Pitombeira; Carnaval dos quatro cantos; Hino do Cachorro do Farol.
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    Mesmo tendo vivido numa época em que tocador de violão não era bem visto pela sociedade, Alfredo de Medeiros dedicou-se a esse instrumento. O boêmio compôs valsas e choros. Fundou um Conservatório com seu nome, que congregou – como não poderia deixar de ser – alguns dos melhores violonistas da época. Foi amigo de Valdemar de Oliveira, e com ele fez dupla nas composições Choro triste e Mal de amor. Juntos, participaram ativamente da vida musical do Recife. Na década de 40, após desentender-se com o governador de Pernambuco, Agamenon Magalhães, transferiu-se para o Rio de Janeiro, onde continuou a ensinar violão com método próprio e a participar das rodas boêmias e dos encontros musicais. Nesse tempo foram seus companheiros os violonistas Dilermando Reis e João Pernambuco, a comediante Alda Garrido e os poetas Olegário Mariano e Adelmar Tavares.
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    Choro-íntimo, Iracema, valsa; Dança do matuto, Único amor, valsa, gravada pela primeira vez em disco pelo Conjunto Turunas da Mauriceia, em selo Odeon, em novembro de 1927 e regravada pelo seresteiro Roberto Fioravante, em LP Chantecler, 1959; Maria Antonieta, valsa gravada no LP Compositores Pernambucanos nº 4 da Fundaj, 1992, com a Oficina de Cordas.
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    Ser descendente de pessoas famosas como o Visconde de Goiana, Conselheiro do Império, e o Almirante Vasco da Gama, no caso de Alfredo Gama, acrescenta muito pouco. Esta referência seria incapaz de sobrepor-se ao talento que o ajudou a eternizar-se na história da música pernambucana. Depois de formado, em 1889, pela Faculdade de Direito do Recife, habilitou-se ao exercício da magistratura numa comarca do interior pernambucano. Em seguida, fundou o Instituto Aires Gama, onde aplicou métodos pedagógicos dos mais modernos e instalou uma banda de música que se tornou famosa na cidade. Por volta de 1917, passou a redator do Diário Oficial, atividade que exerceu até o fim da vida. Paralelamente a todas essas funções, era um musicista brilhante, e suas composições marcaram época, tendo sido considerado o rei da música ligeira. Deixou mais de 250 composições, algumas inéditas até hoje; em sua maioria valsas, seu gênero preferido. Compôs toda uma série, homenageando os que partem, os que sonham, os que amam, os que sofrem e os que ficam. Algumas dessas valsas tinham letras de sua autoria, enquanto outras, letras de seu principal parceiro, Armando de Oliveira. Sua primeira composição foi a polca Ave do paraíso, e a última, a valsa Cala-te coração. Assinale-se que a de maior destaque foi a Valsa da saudade. Além de músico notável, foi também teatrólogo, tendo escrito comédias, peças satíricas e musicais para artistas da época, inclusive Alda Garrido.
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    Boas festas, tango; Yolanda, valsa; Pátria, dobrado; Os olhos dela, valsa; Valsa dos que amam; Meu coração é teu, cançoneta; Eolina, valsa; Mar de rosas, pas de quatre; Não bula com ela, tango; Faceira, polca; Serás minha?, valsa; Valsa da manhã; Primeiro riso, valsa; Mamãe não deixa, cançoneta; Mariazinha, valsa; Melancólica valsa; Doçuras do lar, pas de quatre.
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    Os que sofrem ou a Valsa dos que sofrem, em parceria com Armando de Oliveira, primeiro disco do cantor Vicente Celestino, Odeon nº 121.053, 1916; Saudades, canção, por Francisco Alves, Odeon, junho, 1928; Paquita, meu bem e Por que razão?, tangos, gravados por Iolanda Osório, Colúmbia, em fevereiro de 1932; Valsa dos que sonham, Valsa dos que ficam, Tempos saudosos, Como é bom sonhar, gravadas entre outras no LP Tempos Saudosos, com Mário Azevedo ao piano, pela gravadora Sinter, maio, 1959; A bordo, valsa; Nicinha, pas de quatre; Jupe-Galotte, polca, estas três últimas gravadas no LP Recordações de tia Amélia RCA Victor, em maio, 1961.
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    Algumas vezes, a influência da família já é meio caminho andado para o sucesso. Alírio Moraes não só aprendeu os primeiros acordes ao violão com sua mãe, Almerinda Gomes Andrade de Melo (dona Linda, como era conhecida), mas cresceu num ambiente musical, rodeado por uma família de foliões que curtiam os folguedos carnavalescos no tradicional Bairro de São José. Nada disso, no entanto, atrapalhou a sua carreira de bacharel; primeiro, graduado pela Faculdade de Direito do Recife e, depois, em Línguas Neolatinas, pela Universidade Católica, onde também cursou Didática. Foram mais de 40 anos como procurador federal. Do casamento com Aldair Lima, aos 29 anos, teve quatro filhos, um deles o cantor e compositor André Rio. Mas, foi outro filho, Alírio Rio, quem o descreveu na contracapa de um CD, em 2002: “O real e o imaginário conviviam de mãos dadas na casa de meu pai”. E, mais adiante: “Sua verve poética, doce, rebelde, trouxe-nos imagens que até hoje se anunciam vivas na nossa imaginação. Vê-lo compor, vê-lo cantar, vê-lo dedilhar o amado violão foi o acontecimento de nossas vidas e fez-nos entender a verdadeira dimensão daquele homem que trazia o coração nas mãos”. Primo do maestro José Menezes, com ele compôs com ele um dos frevos-de-bloco de maior popularidade nas rodas da folia, intitulado Bairro dos meus amores que, quando gravado, recebeu a interpretação do cantor Gustavo Travassos. Foi sócio fundador da Escola de Samba Estudantes de São José, e compositor dos Blocos Pierrô de São José, Donzelos de São José, Meninas da Bolsinha de Ouro, O Galo da Madrugada, Traquinas de São José e Donzelas de São José.
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    Anos dourados; O Galo da Madrugada, parceria com José Menezes; Acendedor de Lampiões; Meu frevo; Três tição de fumaça; O azul de uma saudade, com André Rio; Frevo-de-bloco do Pierrô; Valsa para Dadá; Samba em homenagem a Estudantes de São José; Festival; Buquê de Boninas.


    dos que amam; Meu coração é teu, cançoneta; Eolina, valsa; Mar de rosas, pas
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    Por mais de 20 anos alegrando os eventos de ruas recifenses, animando micaretas, carnavais fora de época, e também o grande Carnaval de Pernambuco, Almir Rouche, porém, jamais abandonou o sonho de construir uma carreira solo. Tanto que, há alguns anos, dedica-se à construção e solidificação desta carreira, que vem lhe oferecendo muitos aplausos e já lhe rendeu uma discografia com 15 CDs e três DVDs. Um trabalho onde ele interpreta os grandes sucessos de Luiz Gonzaga, Petrúcio Amorim, Trio Nordestino, Jorge de Altinho, Maciel Melo, entre outros, além de suas próprias composições. A carreira solo não o impede, no entanto, de ser o puxador oficial de O Galo da Madrugada, o maior bloco do mundo, de acordo com o Livro dos Recordes, o Guinness Book, e que abre oficialmente o Carnaval do Recife, no Sábado de Zé-Pereira. Do intérprete ao compositor foi uma transposição rápida, para quem, além da inspiração carnavalesca, marca forte de seu trabalho, também transita entre outros ritmos: forró, coco, maracatu, ciranda, balada, caboclinho. Seu sucesso não é restrito à região Nordeste, ou ao Brasil. Também conseguiu conquistar a Europa com seu canto, suas composições e sua alegria. Assim foi na turnê Pernambuco em Canto, realizada em solo europeu, ao lado de vários artistas pernambucanos como Alceu Valença, Antônio Carlos Nóbrega e a paraibana Elba Ramalho. Em 2005, Almir Rouche assumiu o cargo de Secretário de Turismo da cidade de Igarassu (PE). E de alguns anos para cá, vem elaborando a releitura do tradicional forró nordestino, mais conhecido como pé-de-serra, e com este trabalho conquistando o apoio do público e da crítica, além de espaço entre aqueles que lidam com o forró. Tanto que em uma das edições do São João da Capitá, o maior evento junino da cidade do Recife, foi eleito a melhor atração dentre as que então se apresentaram, através de votação feita pelo portal da Rede Globo Nordeste. Preocupado com os problemas ambientais e oferecendo a sua cota de participação na luta pela preservação dos recursos naturais, Almir utiliza papel reciclado em pastas, cartões, postais e em todo material de divulgação, entendendo que seu espaço na sociedade vai além da música – é preciso fazer valer plenamente a sua participação cidadã.
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    Ilusão, Bate caboclo, Cabeça virada, Fevereiro, Pernambuquei, Princesa, todas essas em parceria com Paulinho Pimpão; Dia da balada, parceria com César e Gordinho; Me ensina, parceria com Chacal; O piriquito, com Ana Bird; Bota pra mexer, parceria com Alfredo Marcílio e Mano; Paquera, parceria com Gordinho e César; São João na roça e Tão rara, ambas com Marco e César; Galo eu te amo; A vida inteira te amar; Acochando todo; Corredor; Cupido; Galo do sol; Quando eu disser adeus; Deusa de Itamaracá.
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    Cedo, como acontece com boa parte dos artistas, Lucinete manifestou interesse pela música. Ao participar de um concurso de calouros, aos sete anos, no espaço desativado da Fábrica Othon Bezerra de Melo, foi a vencedora, cantando o bolero-mambo Pedaço de mau caminho, de Fernando Barreto. Não tinha ainda completado 18 anos quando, assistida pelo ator e diretor de teatro Clênio Wanderley, no Sesc do Vasco da Gama, foi convidada para um teste na Rádio Jornal do Commercio – tornou-se logo profissional contratada como cantora. Depois, descobriram seu talento como humorista e Lucinete, como ainda era chamada, passou a atuar nas duas áreas, como cantora e humorista, no período de 1954 a 1960. Neste mesmo ano fora inaugurada a TV Jornal do Commercio, hoje TV Jornal, no mesmo mês em que a TV Tupi, de São Paulo, também havia sido inaugurada. A situação profissional dos cantores e locutores tornou-se meio complicada, pois nem todos os profissionais do rádio foram chamados para os novos veículos de comunicação. Foi aí que Lucinete resolveu se mudar para São Paulo, levando uma carta de apresentação do diretor da rádio, Amarílio Nicéas. Entregou-a a Talma de Oliveira, à época artista da TV Tupi. Ali, fez algumas apresentações ainda de forma amadorística. Participou de shows pelo interior, primeiro com a Caravana do Peru que Fala, de Sílvio Santos; e depois, com Venâncio e Corumbá que lhe haviam sido apresentados por um amigo pernambucano. E foi Venâncio quem lhe conseguiu um contrato com a Chantecler, em 1960, quando ela gravou seu primeiro disco. Foi lá, também, onde conheceu Palmeira, que fazia dupla com Biá, e que a rebatizou com o pseudônimo de Anastácia. Sua primeira composição gravada, feita em parceria com Italúcia, foi Conselho de amigo, que recebeu a interpretação de Noite Ilustrada, em 1963. Além deles, outros intérpretes se valeram das composições, da agora forrozeira Anastácia, como Waldick Soriano e Marinês. Nos anos seguintes, gravou quatro LPs pela Continental e, em 1968, participando do programa Noite Impecável, que Luiz Gonzaga apresentava na TV Continental do Rio de Janeiro, conheceu o acordeonista Dominguinhos, que se tornou seu parceiro de amor e música. A primeira música feita pelos dois foi De amor eu morrerei. E, durante os 11 anos do relacionamento da dupla, eles assinaram 190 melodias. Um relacionamento que só terminou quando Dominguinhos, apaixonado pela cantora Guadalupe, separou-se de Anastácia. Em 1969, participou do Festival de Música Regional Nordestina, promovido pela TV Bandeirantes de São Paulo, quando uma de suas composições, em parceria com Dominguinhos, defendida pela cantora Marinês, tirou o segundo lugar. Neste mesmo ano, levada por Luiz Gonzaga, participou em duas faixas do LP Caminho da Roça, lançado pela RCA. Em 1970, lançou o LP Canto do Sabiá, só com suas composições. Depois, no LP Festival Nordestino, incluiu duas faixas de sua autoria em parceria com Dominguinhos. Em 1971, lançou outro LP, Torrão de Ouro, também com músicas suas. Algumas dessas composições fizeram sucesso na interpretação de Gilberto Gil, Gal Costa e Ângela Maria. Anastácia tem uma discografia de 44 discos, toda ela praticamente fora de catálogo, e cerca de 500 músicas.
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    Um mundo de amor, De amor eu morrerei, Eu só quero um xodó, Eu me lembro; Enchendo o saco; Na fogueira; Chegando de mansinho; Sanfona sentida;Tenho mais, todas em parceria com Dominguinhos; Amor que não presta, Não serve pra mim; Se chover no meu Cariri, em parceria com Ciriaco; A bandinha vai tocar, com Paraná Queiroz.
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    Depois que recebeu do pai, Conrado Felix, servidor federal, um cavaquinho de presente de aniversário, Anchieta não parou mais de tocar. Era criança e morava no município de Tacaratu, onde viveu até se tornar um autêntico cantador nordestino. Criatividade é o que não lhe faltava no momento de fazer suas cantorias com uma abordagem plena de emoções e do sentido mágico da natureza. Compôs seus primeiros ditos poéticos aliando o senso crítico ao romance tropical sertanejo, criando assim seu próprio estilo. Os seus versos recebem como pano de fundo gêneros que vão do forró, da cantoria genuinamente brasileira, às toadas, xaxados, xotes e baiões. Entre os intérpretes que dão voz às suas músicas estão Elba Ramalho, Xangai, Amelinha, Jorge de Altinho, Carlos Vilela, Alcimar Monteiro, Flávio José, Maciel Melo, Nádia Maia, Edgar Mão Branca, Paulinho Leite, Geraldinho Lins, Cristina Amaral, Flávio Leandro, Santana – O Cantador, Irah Caldeira, Pedro Carvalho, Gennaro, Bia Marinho, Josildo Sá, Mazinho Arcoverde, Chico Balla, Sevy Nascimento. De sua discografia, constam seis CDs: Terras de Amor, Frugal – ao vivo, Cativante, Estradar, Dança da vida e Cantoria da cor do chão. Anchieta Dali fez parcerias com poetas de várias gerações, e são inúmeros os eventos dos quais participa: forrós, cantorias e importantes festivais de MPB.
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    Dois dedim de prosa; Dolente; Pankararu; Palimdromos matutos; Festejos de beija-flor; Teares; Pedra certeira; Pororoca; Fulorando; Teima; Terra molhada; Andarandei; Palavra certa; Preço da saudade; Amor passarinho; Estradar; Fogo; Sonho voraz; Chuva; Saudade machucadeira; Cativante; Pérolas e rubis; Queixumes; Cacimba, em parceria com Abdias Campos; Orvalho de estrelas, com Santana; Frugal, parceria com Luiz Homero e Abdias Santos, Genoma dos anjos, com Paulinho Leite; Atalhos, Choro de poeta e Desancorado, as três últimas em parceria com Carlos Vilela; Frutificante, com Gennaro; De bem, parceria com Greg Marinho; Da cor do chão, com Luiz Homero.

  


  
    [image: 17.png]


    


    André Rio nasceu com a veia artística herdada do pai Benedito Alírio Moraes de Melo. Tinha também avô e tio músicos, que contribuíram para sua ascensão profissional, como intérprete consagrado aos 17 anos em festivais e que aos nove já se apresentava como calouro. Cantou em bares e boates do Recife, seguindo um repertório com forte influência da MPB. O passo seguinte foi a montagem de shows e espetáculos em teatro. Em 1990, lançou seu primeiro disco em vinil, sob o título Modelo do meu terno; em 1991, o segundo disco, Queimando a massa; em 1994, lançou o terceiro, Presença, com destaque para a música Sou teu amor, título que, no ano seguinte, veio dar nome a um bloco carnavalesco do Recife. Em 1995, promoveu o projeto Me Leva, animando os carnavais fora de época do Recife, João Pessoa, Fortaleza e Natal, culminando com a gravação do CD Me leva, lançado em 1996. Em 1997, surgiu o CD Tentação, grande sucesso do Carnaval do Recife naquele ano. Logo em seguida, recebeu o Disco de Ouro pelo sucesso deste trabalho, principalmente, pela música O bicho vai pegar. No ano seguinte, 1998, lançou o CD André Rio ao vivo. O ano de 2000 marcou o surgimento do CD Farol de Olinda, enquanto em 2003 foi a vez do CD Na Levada da embolada, no qual André passeia com sua versatilidade por várias nuances do folclore nordestino. Em 2004, reuniu seus sucessos no CD O Melhor do Carnaval. No mesmo ano, voltou com o CD Do Litoral ao Sertão – Tributo a Luiz Gonzaga. Antecipando-se ao centenário do frevo, que se daria no ano seguinte, André Rio lança, em 2006, o CD Cem Carnavais. Em 2008, ele apresentou o CD, e logo depois, o DVD, Pernambuco sou. Ainda nesse ano, relançou, remasterizado, com várias de suas composições e de outros compositores, o CD 20 Supersucessos, relembrando músicas como Sou teu amor e O bicho vai pegar. Seu trabalho mais recente, de 2009, é o CD Rapsódia nordestina, ao lado do Trio Sotaque, com a participação dos intérpretes Jorge de Altinho, Moraes Moreira, Cezinha, Elba Ramalho e Paulinho Leite. O eclético repertório de André Rio traduz a variedade de ritmos nordestinos e a alegria do Carnaval pernambucano. Com essa bagagem percorreu vários países da Europa, através da turnê Pernambuco em Canto, ao lado de Alceu Valença, Elba Ramalho, Naná Vasconcelos, Lula Queiroga e outros, conquistando grande público no Festival Ritmos do Porto, na cidade do Porto, em Portugal; no Festival Latino-Americano, na Itália; e no Festival Afro-Brasileiro de Turbine, na Alemanha. Além de shows na Holanda e participação, também, naquele que é considerado o maior festival de música do mundo, na Sala Stravinsky, em Montreux, na Suíça. O grande compositor vem sendo, há alguns anos, com seu trio elétrico Onda Rio, a atração marcante do Clube de Máscaras O Galo da Madrugada, o maior clube carnavalesco do mundo.
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    Pra você me seguir; Acaba em forró; O tempo e o vento; Expresso na Jamaica; Iemanjá; Imã, parceria com Alírio Rio; Maria Bonita, com Nena Queiroga; Menina morena; Meu desejo; Não vá embora; No merengue; Quero ver; Preta preta; Sexta--feira; Tocaia; Zabumbada; Maracatu real; Dama de vênus; Navegante, parceria com Nena Queiroga; O estrangeiro; De repente; Meu nome; Tempo e corpo, e Paixão, com Vito Cezar; O azul de uma saudade, parceria com Alírio Moraes; Caldeirão do meu Nordeste, com Luciano Magno; Cala a boca já morreu; Te amo tanto; Piaba de ouro, entre outras.
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    Brincante por natureza, como ele próprio se define, dado ao seu gosto pelas manifestações da cultura popular, Antônio Carlos Nóbrega mexe com tudo quanto é arte, cultivando o ideal de manter acesa a cultura popular brasileira, amalgamado à sua formação de violinista, quando menino. Pouco depois, passava a integrar o corpo de alunos da Escola de Belas Artes do Recife, hoje pertencente à Universidade Federal de Pernambuco e, junto com os irmãos, formou um conjunto musical. Participou, então, de programas de televisão e de festivais de Música Popular Brasileira no Recife. Em 1968, passou a ser músico das Orquestras Sinfônicas do Recife e da Paraíba. Em 1970, o Movimento Armorial se evidenciou no Recife, liderado pelo escritor e teatrólogo Ariano Suassuna. Nóbrega integrou-se ao movimento e com o violonista e compositor Antônio José Madureira, fundou o Quinteto Armorial, destacando-se ali como músico e compositor, preocupado o tempo todo em pesquisar a música e o folclore nacional, particularmente o nordestino. Nóbrega criou vários espetáculos de música e dança para o teatro. Viajando por todo o Brasil, tornou-se um dos mais conceituados artistas, cujo talento se destaca na criação e interpretação do seu personagem Tonheta, uma mistura do diminutivo de seu próprio nome e da homenagem que prestou ao velho Faceta, do pastoril profano recifense. Entre seus espetáculos mais famosos, realizados tanto no Brasil quanto no exterior, estão: A Bandeira do Divino (1976), A arte da cantoria (1981), O Maracatu Misterioso (1982), Mateus Presepeiro (1985), O Reino do Meio-Dia (1989), Figural (1990), Brincante (1992), Na Pancada do ganzá (1993), Madeira que cupim não rói (1997), e Pernambuco falando para o mundo (1998). Fez cursos de arte cênica, pantomima, acrobacia, comedia del arte e artes circenses, na Suíça e na França. Em 1986, conseguiu incluir a Cadeira de Danças Brasileiras no currículo do Instituto de Artes da Unicamp, em São Paulo, a convite da professora Marília Oswald de Andrade. Nóbrega é considerado um dos artistas que mais produzem no país. Animador cultural e artístico do Carnaval do Recife, fundou o Bloco Na Pancada do Ganzá, de grande repercussão na capital do frevo. Compositor e arranjador, Nóbrega se destaca na discografia brasileira com músicas como Chegança, Canudos, Quinto Império, Nascimento do Passo e outras. No período em que integrou o Quinteto Armorial compôs diversos sucessos para o grupo, tendo gravado quatro discos pela etiqueta Marcus Pereira na década de 70. Em 1997, lançou o CD Madeira que cupim não rói, oriundo do espetáculo do mesmo nome, que inclui do frevo até o som dos cantadores do Sertão pernambucano, passando pelo maracatu e a toada. Recentemente lançou os CDs Nove de Frevereiro – vols. 1 e 2, reportando-se aos grandes nomes da música pernambucana, rememorando Levino Ferreira, Capiba, Toscano Filho, Nelson Ferreira, os Irmãos Valença (Raul e João) e homenageando José Menezes – o maestro Duda, Cláudio Almeida e Wilson Freire, seu parceiro constante. Em Nóbrega, concentram-se o maravilhoso mundo de nossa arte popular, da obra de Villa-Lobos, objeto das pesquisas de Mário de Andrade, e o universo Armorial de Ariano Suassuna.


    [image: 00_obras.png]


    Canudos, Chegança, Quinto Império, Olodumaré, Nascimento do Passo, Lição de namoro, Sambada dos mestres, Vou-me embora, em parceria com o médico e compositor Wilson Freire; Rasga do Nordeste, Ponteio acutilado, O vaqueiro e o pescador, esta última em parceria com Dimas Batista; Entremeio, para rebeca e percussão; Martelo agalopado, em parceria com Ariano Suassuna, Minervina, em parceria com Marcelo Varella; Fervo, Festim e Avenida Brasil, também, em parceria com Wilson Freire; e Tirando a casaca. Fez também a adaptação musical de diversos trabalhos do domínio público para o CD Pernambuco Falando para o mundo.
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    Quem aprecia uma boa música ou uma crônica bem-feita jamais poderá esquecer Antônio Maria, que começou sua vida artística na Rádio Clube de Pernambuco, onde atuou como redator, animador de auditório, produtor e locutor esportivo. Foi através da crônica esportiva, aliás, que desenvolveu um novo estilo, que fez muito sucesso. A convite de Chateaubriand, foi para Fortaleza para dirigir a Rádio Clube do Ceará. Logo depois, pela importância do seu trabalho, foi convidado para assumir a direção das Emissoras Associadas da Bahia. Em 1948, já no Rio de Janeiro, passou a comandar o departamento de produção da Rede Tupi. Até 1951, sua vida esteve voltada para os roteiros de shows, locução esportiva, crônica, jingles, humorismo e produção televisiva. Naquele ano, tocado pela saudade do Recife, começou a compor, e sua primeira música foi o Frevo nº 1 do Recife. Depois disso, a inspiração fluiu fácil e foi responsável por grandes sucessos da Música Popular Brasileira. Coube a Tomba, como era chamado, a responsabilidade pelo lançamento da cantora Nora Ney em disco, interpretando uma de suas músicas mais conhecidas: Ninguém me ama, o que lhe rendeu o primeiro Disco de Ouro da história da discografia brasileira para um autor musical. Por essa e por algumas outras composições que a sucederam, deve-se a Antônio Maria a criação da chamada “dor de cotovelo” na MPB. Ao final dos anos 50, o cineasta francês Marcel Camus convidou o violonista Luiz Bonfá para fazer a trilha sonora do filme Orfeu do Carnaval. Bonfá, por sua vez, convidou Antônio Maria para compor a letra para a trilha. Com a nova dupla, surgiu um dos maiores sucessos da música brasileira, entoada no mundo inteiro, Manhã de Carnaval. Seus parceiros e intérpretes estiveram sempre entre os mais famosos da história da música. Entre os primeiros estão, além de Bonfá, Fernando Lobo, Ismael Neto, Vinicius de Moraes, Moacyr Silva, Pernambuco, Zé da Zilda e Reinaldo Dias Leme. Quanto aos intérpretes, além de Nora Ney, estão Elizeth Cardoso, Lúcio Alves, Dolores Duran, Ângela Maria, Agostinho dos Santos, Nat King Cole, Jamelão, Dóris Monteiro, Sílvia Teles, Dircinha Batista, Aracy de Almeida, Claudionor Germano e Dalva Torres. A Funarte o homenageou, 25 anos depois de sua morte, com o lançamento do LP A Noite é Grande, produzido por Hermínio Bello de Carvalho, revivendo seus sucessos.
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    Aconteceu, choro em parceria com Ismael Neto, RCA Victor, 1954; Aconteceu em São Paulo, samba, Odeon, 1954; Ai que medo!, mambo em parceria com Ismael Neto, Continental, 1955; Amor de janela, samba em parceria com Pernambuco, Odeon, 1960; O amor e a rosa, samba em parceria com Pernambuco, RCA Victor, 1960; Bate coração, samba-canção em parceria com Vinicius de Morais, RCA Victor, 1960; Cajueiro doce, toada em parceria com Manezinho Araújo, Odeon, 1957; Canção da volta, samba-canção em parceria com Ismael Neto, Copacabana, 1954; Canção do amor, samba-canção em parceria com Luiz Bonfá, RGE, 1959; A canção dos seus olhos, samba-canção em parceria com Pernambuco, Copacabana, 1960; Canção para ninar gente grande, canção em parceria com Evaldo Gouveia, Continental, 1958; Carioca, choro lento em parceria com Ismael Neto, Copacabana, 1954; Cartas, samba-canção em parceria com Ismael Neto, Odeon, 1955; Caso perdido, samba, Musidis, 1954; Dorme, bolero-mambo em parceria com Pernambuco, Polydor, 1959; Dobrado de amor a São Paulo, dobrado em parceria com Vinicius de Morais, Continental, 1954; Era bom, samba-canção em parceria com Ismael Neto, Mocambo, 1957; Faça o que quiser, samba-canção em parceria com Luiz Bonfá, Copacabana, 1959; Frevo nº 1 do Recife, (inicialmente sob o título Recife), frevo-canção, RCA Victor, 1951; Frevo nº 2 do Recife, frevo-canção, Mocambo, 1954; Frevo nº 3 do Recife, frevo-canção, Mocambo, 1957; Fulana de Tal, samba, Continental, 1954; Hoje não!, batucada tendo como parceiro de Zé da Zilda, Star, 1950; Insensato coração, samba em parceria com Paulo Soledade, Continental, 1956; Madrugada três e cinco, samba em parceria com Reinaldo Dias Leme, Continental, 1955; Manhã de Carnaval, samba-canção em parceria com Luiz Bonfá, Odeon, 1959; Menino grande, samba-acalanto em parceria com Luiz Bonfá, Continental, 1952; Meu contrabaixo, samba em parceria com Zé da Zilda, Odeon, 1953; Minha amada dormiu, samba, Continental, 1954; Não fiz nada, samba em parceria com Zé da Zilda, Odeon, 1953; Não vá embora, samba em parceria com Zé da Zilda, Continental, 1953; Ninguém me ama, samba-canção em parceria com Fernando Lobo, Continental, 1952; Ninguém sabe de nós, samba-canção em parceria com Moacyr Silva, Copacabana, 1961; A noite é grande, marcha em parceria com Fernando Lobo, Sinter, 1952; Nós era sete, polca em parceria com Zé Gonzaga, Odeon, 1952; Onde anda você, samba em parceria com Reinaldo Dias Leme, Continental, 1953; Parceria, samba em parceria com Ismael Neto, Continental, 1955; Pense em mim, samba-canção, RCA Victor, 1954; Podem falar, samba-canção em parceria com Ismael Neto, RCA Victor, 1953; Portão antigo samba, Musidisc, 1954; Preconceito, samba em parceria com Fernando Lobo, Continental, 1953; Quando a noite me entende, samba-canção em parceria com Vinicius de Morais, Ariola Funarte, 1989; Quando tu passas por mim, samba em parceria com Vinicius de Morais, Continental, 1953; Querer bem, samba em parceria com Fernando Lobo, Continental, 1952; O Rio amanhecendo, samba em parceria com Ismael Neto, Copacabana, 1955; Samba do Orfeu, samba em parceria com Luiz Bonfá, Odeon, 1959; Sangue quente, samba em parceria com Moacyr Silva, Copacabana, 1963; São Paulo, samba em parceria com Paulo Soledade, Sinter, 1952; Se eu morresse amanhã de manhã, samba-canção, Odeon, 1953; Sei perder, samba, Continental, 1955; Suas mãos, samba-canção em parceria com Pernambuco, Colúmbia, 1957; O tempo marcou, samba-canção em parceria com Reinaldo Dias Leme, Sinter, 1954; Valsa de uma cidade, em parceria com Ismael Neto, Continental, 1954; Vem hoje, samba em parceria com Moacyr Silva, Copacabana, 1960; Vou pra Paris, samba em parceria com Fernando Lobo, Odeon, 1954.
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    A vida do compositor Antônio Sapateiro foi como o voo da gaivota – passou sem deixar rastro. Há pouca ou quase nenhuma informação para se levantar uma biografia. Não se sabe onde estudou, tampouco onde e em que trabalhou. Sabe-se apenas que era recifense. Ficou conhecido como Antônio Sapateiro, como assinava suas composições. Toda sua produção musical é, em sua maioria, formada por frevos. Em toda a pesquisa efetuada, os frevos encontrados, por ele compostos, são: Fuxico, Metralhadora pesada, Recordação, Melancolia e Luzia no frevo. Este último foi incluído no CD Lunário Perpétuo, de Antônio Carlos Nóbrega, em 2002. Esses títulos conferem ao compositor Antônio Sapateiro uma pequena obra, mas de inegável qualidade.
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    Apesar de ter sido ele um dos grandes bandolinistas pernambucanos, pouco se sabe a respeito da vida e do trabalho de Aprígío de França. As composições de Luperce Miranda eram suas preferidas. Bem jovem, alimentava o sonho de participar de uma orquestra, mas muitas foram as dificuldades que enfrentou. Aos 18 anos, não conseguindo encontrar onde tocar bandolim, ingressou na Polícia do Estado de Pernambuco, com o objetivo de participar de sua banda de música. Durante vários anos exerceu a função de percussionista, embora continuasse o bandolim o seu instrumento favorito. Finalmente, na década de 30, conseguiu ingressar no Regional do Rádio Clube de Pernambuco. Ali se tornou famoso ao lado de Felinho, Benedito dos Santos, José do Carmo, todos eles admiradores de sua técnica e talento com o pequeno instrumento de cordas. Algumas de suas músicas foram transcritas para a pauta por Jacob do Bandolim, mas não existe registro suficiente para o resgate de suas criações. Uma única composição foi encontrada, intitulada Primeira valsa.
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    Argentina Maciel foi uma criança bem-nascida. O pai Antônio Viana, um português letrado, sócio do Instituto Arqueológico, Histórico e Geográfico Pernambucano, diretor do Círculo Católico do Recife e membro-fundador da Academia Pernambucana de Letras, proporcionou-lhe uma educação esmerada, no Colégio de São Vicente de Paulo, com as irmãs francesas, em regime de internato. Iniciou-se na música com a professora de piano e também compositora Tereza Diniz, tornando-se sua melhor aluna. Começou a compor em 1910, quando então se casou com José do Rego Maciel. Foi quando deixou o Recife e partiu com o marido para residir na cidade de Pesqueira, onde sua produção musical se firmou entre o popular e o clássico. Argentina foi professora de piano de várias gerações de jovens interioranos, dentre eles o musicólogo e pesquisador padre Jaime Diniz, que se tornou seu biógrafo. Suas valsas ficaram famosas, valendo destacar a coletânea para piano, denominada por ela como Pérolas do Cinema, cujos títulos eram nomes de artistas da época do cinema mudo.
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    Meninice, Céu sem nuvens, Alma de elite, Diana Karene, Meu amor, Pobre sertão, Saudades de Lenorzinha, Que saudade, Bela Hesperia, valsas; Polka; Saltitante, pas-de-quatre; No carnavá, marcha pernambucana; Dolores, Mocidade clube; Francisca Bertini, valsas.
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    Aristides Guimarães iniciou sua carreira aos 19 anos, em 1966, com o grupo Construção. Dois anos depois, fundou o grupo LSE – Laboratório de Sons Estranhos, ligado ao movimento tropicalista e que estreou primeiro no Recife e depois no Rio de Janeiro, nesse mesmo ano, numa produção de Gal Costa, com arranjos musicais de Macalé, Naná Vasconcelos e Maurício Maestro. O ano de 1970 marcou um bom momento para o compositor quando, em parceria com o poeta Capinan, conquistou o primeiro lugar do Festival de Cataguases, em Minas Gerais. Daí em diante, até 1979, realizou shows no Rio, no Recife, em Salvador e João Pessoa. Em 1980, na sala Funarte, no Rio, fez o show Paulinho da Viola apresenta Aristides Guimarães. Na capital paulista realizou vários shows, inclusive no famoso Teatro Oficina. Em 1981, sua composição Chama, em parceria com Geraldo Amaral, fez sucesso, interpretada pela cantora Joanna. Em 1992, retorna ao Rio de Janeiro, quando, então, compõe trilhas sonoras para teatro; retoma sua parceria com Geraldo Amaral e participa do CD Asinhas da América. Também idealizou o Projeto Joaquim Cardozo – 100 Anos de Ciência e Poesia, em 1977, encenando a peça O capataz de Salema, com música/tema de sua autoria, trilha sonora de Wagner Tiso e direção de Sérgio Mamberti, contando com os atores Chico Diaz, Dira Paes e Ítala Nandi. De volta ao Recife, realizou os shows O Meu canto é de sol e Canção de veraneio, homenageando Joaquim Cardozo, com a participação da cantora Dóris Gibson. A partir do ano 2000, Aristides fez um recital intitulado Aristides Guimarães, na Livraria Cultura, com a participação do músico e compositor Fernando Barreto. Participou do Projeto Seis e Meia, fazendo a abertura para a cantora Maria Creuza e gravou o CD Aristides Guimarães, com composições próprias e em parceria, sob a direção musical e arranjos de Fernando Barreto.
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    O rigor da vida militar não foi suficiente para afastá-lo da poesia e da música: serviu ao Exército de onde saiu como general. Cedo demonstrou interesse pelas duas formas artísticas e, na década de 40, chegou ao disco como compositor em parceria com Klécius Caldas, formando uma das mais famosas duplas de compositores da MPB, durante 23 anos. Suas composições refletem os sentimentos de sua época e falam a linguagem do povo, focalizando tipos populares e exaltando a mulher. A preocupação com o social não impediu que usasse uma dose de muito humor e sátira em todo seu trabalho. Tão importantes são as suas composições que os mais destacados nomes da música popular foram seus intérpretes, como Francisco Alves, Dick Farney, Blackout, Dircinha Batista, Helena de Lima, Dalva de Oliveira, Luiz Gonzaga e Oscarito.
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    Boiadeiro, baião, 1950, marca registrada nas apresentações de Luiz Gonzaga; Marcha do gago, 1950; Pouca roupa, marcha, 1950; Marcha do Neném, 1951; Somos dois, samba-canção, 1951; Maria Candelária, 1952; Vou me acabar, samba, 1952; Tá chato, marcha, 1952; Ninguém vai separar, marcha, 1952; Marchinha do Curió, 1952; Vesúvio, marcha, 1952; Vem depressa, samba-canção, 1952; Maria escandalosa, 1955; Neste mesmo lugar, samba-canção, 1959; Sua majestade, o Nenê, balada, 1960; A Lua e a colombina, marcha, 1961; Marcha do paredão, 1961; Um instante maestro, 1964.
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    Sua convivência com blocos carnavalescos vem de muito tempo, ainda menino, no Bairro de Afogados, em companhia de Edgard Moraes. Sentia um verdadeiro fascínio pelos blocos de sua cidade. Quando começou a trabalhar no Mercado da Madalena como funcionário público municipal, conheceu João Santiago, que lhe ofereceu todo o incentivo de que precisava como artista e teve influência marcante em sua iniciação nas composições carnavalescas. Em 1964, atendendo a convite, aceita filiar-se ao Bloco Rebeldes Imperial e, ali, pôde aprofundar e desenvolver seu talento e sua tendência para as marchas. As suas mais famosas composições foram inspiradas no que vivenciava e pelo sentimento que as coisas do cotidiano lhe inspiravam. Dentro desse cenário, um fato inusitado ou curioso, reside na origem da marcha-de-bloco Aquelas rosas. Acostumado a utilizar-se de suas próprias emoções, naquela composição, contrariamente, inspirou-se num sonho que lhe fora contado por um amigo.
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